
 
 
 
 

 

CONCURSO PÚBLICO PARA PROFESSOR DE MAGISTÉRIO SUPERIOR 
 
Perfil de atuação: Farmacologia Básica e Clínica 

Ponto sorteado: Ponto 3: Farmacologia do sistema nervoso autônomo: fármacos colinérgicos e adrenérgicos 

 

ESPELHO DA PROVA 

 

Espera-se que o candidato aborde o que segue especificado: 

 

1. Introdução  

1.1 Descrição do Sistema Nervoso Autônomo: divisão simpática e parassimpática, principais 

neurotransmissores (acetilcolina, noradrenalina/adrenalina) e receptores (colinérgicos – nicotínicos e 

muscarínicos; adrenérgicos). 

1.2 Breve histórico e fundamentação farmacológica: mencionando como o entendimento dos receptores 

autonômicos permitiu o desenvolvimento de fármacos colinérgicos e adrenérgicos. 

1.3 Relevância para a saúde pública: explicar por que os fármacos autonômicos são de interesse para o 

sistema de saúde – por exemplo, controle da pressão arterial, asma, insuficiência cardíaca, efeitos 

adversos de medicamentos, importância da regulação e vigilância farmacêutica.  

1.4 Relação com pesquisa: indicar que o estudo da farmacologia autonômica atual engloba investigação de 

novos agonistas/antagonistas, especificidade de receptor, vias de sinalização, e impacto em determinados 

grupos populacionais, o que pode influenciar políticas de saúde pública e terapias emergentes. 

 

2. Desenvolvimento 

2.1. Farmacologia colinérgica 

2.1.1 Síntese, Armazenamento, Liberação e Degradação da Acetilcolina.  

2.1.2 Receptores Nicotínicos (Nm, NSNC, Nn) e Muscarínicos (M1-M5), localização e mecanismo de ação; 

Fármacos agonistas colinérgicos diretos (ésteres de colina e alcaloides), indiretos (inibidores da 

colinesterase reversíveis e irreversíveis) e antagonistas (atropina, escopolamina) e Inibidores de 

síntese, armazenamento e liberação da ACh (ex. toxina botulínica, hemicolínio-3 e vesamicol). 

2.1.3 Efeitos farmacológicos: coração, vasos, glândulas, músculo liso, SNC; diferenças entre estimulação 

simpática vs parassimpática.  

2.1.4 Aplicações clínicas: miastenia gravis, glaucoma, retenção urinária, intoxicações (organofosforados), 

doença de Alzheimer, doença de Parkinson, Antiespasmódicos, Asma, DPOC. 

2.2. Farmacologia adrenérgica 

2.2.1 Síntese, Armazenamento, Liberação e Degradação dos neurotransmissores catecolaminérgicos.   

2.2.2 Receptores α (α1, α2) e β (β1, β2, β3), localização e mecanismo de ação; Fármacos adrenérgicos: 

agonistas diretos (Seletivos e não seletivos), indiretos (agentes de liberação, inibidores da recaptação, 

inibidores da MAO e inibidores da CONT) e mistos) e antagonistas α adrenérgicos (seletivos e não-

seletivos) e antagonistas β adrenérgicos (seletivos e não-seletivos).  

2.2.3 Efeitos farmacológicos: sistema cardiovascular, respiratório, renal, metabolismo (glicogenólise, 

lipólise), SNC.  

2.2.4 Aplicações clínicas: tratamento da hipertensão, insuficiência cardíaca, emergência, asma; 

Considerações de segurança/efeitos adversos. 



 
 
 
 

 

3. Conclusão 

• Recapitulação dos principais achados: importância dos fármacos colinérgicos e adrenérgicos, suas aplicações 

clínicas e farmacológicas. 

• Conexão com saúde pública: enfatizar como o domínio desses fármacos pode melhorar os resultados em saúde 

(ex.: redução de eventos cardiovasculares, melhor tratamento de asma, redução de intoxicações), e como a 

pesquisa contínua e políticas adequadas são fundamentais. 

• Implicações para a docência e disciplina: como o professor deve integrar no ensino debates de farmacologia 

autonômica, saúde pública, pesquisa e inovação. 

• Mensagem final: salientar que o conhecimento da farmacologia do SNA é essencial não apenas para prática 

clínica, mas para saúde coletiva, inovação e educação em saúde. 
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